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Resumo: O objetivo dessa pesquisa é avaliar a produção do feijoeiro submetidos a coinoculação com Rhizobium tropici + Azospirillum, tratamento de cobalto, molibdênio e adubação nitrogenada. O estudo foi realizado no Centro de Difusão de Tecnologia (CEDETEC) localizado na cidade de Cascavel - Paraná, teve início em 16 de março de 2022 até 8 de junho de 2022. O delineamento experimental utilizado foi o delineamento em blocos casualizados (DBC), contendo seis tratamentos e quatro repetições, sendo: T1- testemunha, T2- coinoculação, T3- coinoculação + CoMo, T4- coinoculação + N, T5- coinoculação + CoMo + N e T6- Adubação Nitrogenada. A semeadura foi realizada após o tratamento de sementes, de forma mecânica, com adubação de superfosfato simples, em espaçamento de 0,45 metros, e com 35 dias adubação nitrogenada à lanço. Foram avaliados, ganho de produtividadeção, peso de 1000 sementes, quantidade de vagens por planta e quantidade de grãos por vagem. Os dados foram submetidos à análise de variância (ANOVA) a 5 % de significância, com auxílio do programa estatístico minitab. Ao analisar os parâmetros, a T4coinoculação + adubação nitrogenada foi o tratamento que mais obteve número de vagens por plantas e peso de mil grãos, e quando utilizada somente a T2 coinoculação, foi o tratamento com mais grãos por vagem, já ae T3 coinoculação + CoMo foi o tratamento com a melhor produtividade, porém nenhum deles teve diferença significativa estatisticamente. Portanto conclui-se que mais estudos como esse devem ser realizados, pois ainda não é recomendado esse tipo de manejo já que nem sempre se obtém resultados positivos a partir dessas técnicas.	Comment by Nay .: Passa tudo para o passado. 

No final acrescenta resultados e a conclusão.
Quais parametros teve diferença significativa e “portanto, conclui-se que...”
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Production of common bean subjected to co-inoculation, treatment with cobalt, molybdenum and nitrogen fertilization

Abstract: The objective of this research is to evaluate the production of common bean subjected to coinoculation with Rhizobium tropici + Azospirillum sp, treatment with cobalt, molybdenum and nitrogen fertilization. The study will be carried out at the Technology Diffuiori Center (CEDETEC) located in the city of Cascavel – Paraná, starting in 16 March 2022 until 8 June 2022. The experimental design used was a randomized block design (DBC), containing six treatments and four repetitions, being: T1- control, T2- co-inoculation, T3- co-inoculation + CoMo, T4- co-inoculation + N, T5- co-inoculation + CoMo + N and T6- Nitogen fertilization. Sowing was carried out after seed treatments, mechanically, with sinple superphosphate fertilization, at a spacing of 0.45 meters, and with nitrogen fertilization by broadcast after 35 days. Will be evaluated, yield gain, weight of 100 seeds, quantity of pods per plant and quantity of grains per pod were evaluated. Data were submitted to analysis of variance (ANOVA) at 5% significance, with the aid of the minitab statistical program. When analyzing the parameters, T4 co-inoculation + nitrogen fertilization was the treatment with the most number of pods per plant and weight of a thousand grains, and whenT2 co-inoculation was the treatment with the most grains per pod, whileand T3 co-inoculation + CoMo was the treatment with the best productivity, but none of them had a statistically significant difference, Therefore, it is concluded that more studies like this should be carried out, as this type of management is not yet recommended since positive results are not always obtained from these techniques.

Keywords: Rhizobium tropici; Azospirillum sp; bean.









Introdução
A cultura do feijoeiro tem grande importância alimentar no Brasil e mesmo assim é aplicada em pequenos sistemas produtivos, além disso é uma cultura que pode ser severamente castigada pelas pragas e doenças. Partindo desse princípio, uma opção para se tornar viável o cultivo seria o aumento da produção do feijão aderindo algumas técnicas de manejo como tratamento com coinoculação de microrganismos, micronutrientes como cobalto + molibdênio (essencial) e adubação nitrogenada, onde a utilização dos microrganismos e a adubação nitrogenada ainda não possuem uma recomendação específica, por isso a importância desse estudo.
O Brasil é o maior produtor mundial de feijão (Phaseolus vulgaris L.), tendo o Paraná, Minas Gerais, Bahia, São Paulo e Goiás como os principais produtores dessa leguminosa (CONAB, 2022). Para a safra de 2020/21 houve uma queda de 25,2 % na produção da cultura do feijão comparada com a safra anterior, chegando a 190,4 mil toneladas, no entanto, isso pode ser recuperado na segunda safra de leguminosas, onde a estimativa é de um aumento de 33,1 % podendo atingir a marca de 371,3 mil toneladas aproximadamente (CONAB, 2022). No Brasil, o consumo do feijão foi introduzido pelos negros e índios alguns anos após o descobrimento do Brasil, passando a fazer parte da alimentação desses povos por ser mais acessível e por existir variadas opções de cultivo e consumo (ORNELLAS, 2000).
O feijão é uma cultura importante para a sociedade brasileira, pois se trata de uma das fontes de proteína mais presente na alimentação da população mais carente (PAULA JÚNIOR, et al., 2008). O feijão presente na dieta da maioria dos brasileiros apresenta também grande importância nutricional, contendo cerca de 15 a 33 % de proteína e é uma fonte vegetal de ferro significativa, mesmo que não corresponda a quantidade total biodisponível (BRIGIDE, 2002).
[bookmark: _Hlk102569398]O desafio para a produção do feijão é grande, pois sem manejos adequados, pragas e doenças causam grandes prejuízos aos produtores, uma opção para garantir a produção do feijão seria manejos adequados com adubação de base (PAULA JUNIORQUINTELA, 2001) e tratamentos de sementes que possam melhorar o estado nutricional da cultura, pois o feijão é uma leguminosa que responde a simbiose e isso levará a fixação biológica de nitrogênio (ALCÂNTARA, 2014).
Exemplos desses tratamentos podem ser a coinoculação que é a junção de dois microrganismos como Rhizobium tropici e Azospirillum no tratamento das sementes, essa aplicação de insumos biológicos pode suprir parcialmente e até totalmente as necessidades de nitrogênio da cultura, pois boa parte do nitrogênio fixado no solo é resultado da interação simbiótica entre plantas e bactérias (FILIPINI et al. 2021). Algumas dessas bactérias criam nódulos nas raízes da planta gerando uma relação simbiótica essencial para o desenvolvimento delas (GITTIUTERRES, 201620).
Integrado a esse manejo, há como ferramenta o tratamento de sementes de micronutrientes como cobalto e molibdênio (CoMo). O cobalto é essencial para a fixação de nitrogênio nos nódulos da raiz (SFREDO, 2010). Já o molibdênio ajuda no enraizamento das plantas onde é requerido em menores quantidades do que qualquer micronutriente para ajudar a controlar o componente metálico da formação da enzima e, ainda, permite que o nitrogênio seja usado com mais eficiência pela planta (BRUNA, 2019).
Já a aplicação de adubação nitrogenada é importante para garantir a produção do feijão, pois o nitrogênio é capaz de promover aumentos consideráveis na produtividade e qualidade dos grãos (PEREIRA, 2016), por ser uma das principais fontes de nitrogênio para o feijão (HUNGRIA, VARGAS e ARAUJO, 1997). Ele é absorvido por todo o ciclo da cultura (ROSOLEM e MARUBAYSHI, 1994).
Então, a adubação nitrogenada e a coinoculação das sementes têm a função de aumentar a produtividade da cultura do feijão (OLIVEIRA et al., 2003; ZILLI et al., 2006; XAVIER et al., 2008; MELO e ZILLI, 2009) e a produção de sementes com qualidade fisiológica superior (OLIVEIRA et al., 2001; FARINELLI et al., 2006; TOLEDO et al., 2009).
O nitrogênio é necessário para a realização da fotossíntese, pois ele faz parte da molécula de clorofila, no feijoeiro comum, além de promover um aumento no crescimento das plantas, outros efeitos importantes na adubação nitrogenada são, em geral, aumento no número de vagens por planta e peso de grãos (FILHO, 2011). 
Portanto, o objetivo deste trabalho é avaliar o feijoeiro submetido a coinoculação com Rhizobium tropici + Azospirillum sp, tratamento de sementes com cobalto e molibdênio, e adubação nitrogenada de cobertura.


Material e Métodos	Comment by Nay .: passar toda para o passado.. leia com calma pq fica feio deixar passar “será feito”
A semeadura foi realizada em 16 de março de 2022 e a colheita foi realizada em dia 8 de junho de 2022 no Centro de Difusão de Tecnologia, em área experimental pertencente ao Centro Universitário da Fundação Assis Gurgacz (FAG) na cidade de Cascavel - Paraná, com coordenadas geográficas de latitude 24°56’474’’ e longitude 53°30’882’’ e 785 metros de altitude. De acordo com a classificação climática de Koppen, o clima da região se caracteriza como Cfa – Clima subtropical (APARECIDO et al., 2016). Com temperaturas médias anuais na região de 19,6 °C, e precipitação anual de 1971 mm e insolação de 2462 horas por ano (NITSCHE et al., 2019), em um solo classificado como latossolo distroférrico vermelho (EMBRAPA, 2013).
O fator de estudo foi a combinação dos tratamentos de sementes de feijão com coinoculação do Rhizobium tropici + Azospirillum sp, cobalto, molibdênio e a adubação nitrogenada por cobertura. Esses tratamentos foram realizados em delineamento em blocos ao acaso (DBC) com seis tratamentos e quatro repetições. Os tratamentos de sementes de feijão foram divididos da seguinte forma: Tt1– testemunha, Tt2– coinoculação com Rhizobium tropici e Azospirillum sp, Tt3– coinoculação com Rhizobium tropici e Azospirillum sp e tratamento de sementes com cobalto e molibdênio, Tt4– coinoculação com Rhizobium tropici e Azospirillum sp e adubação nitrogenada por cobertura, Tt5– coinoculação com Rhizobium tropici e Azospirillum sp, tratamento de sementes com cobalto e molibdênio e adubação nitrogenada de cobertura, Tt6– adubação nitrogenada em cobertura. 
As parcelas são de 4 metros de comprimento, 1,8 metros de largura e 0,5 metros entre os blocos, resultando em uma área experimental de 267 m2. FoiSerá desprezado 0,5 m de bordadura totalizando 1,35 m2 de área útil em cada parcela. A cultivar estudada é a IPR Urutau IAPAR, utilizando um espaçamento entre linhas de 0,45 metros e 15 sementes por metro linear.
Os produtos utilizados para os tratamentos de sementes com coinoculação foram os inoculantes Rhizobium tropici e Azospirillum sp, cada um em 100 mL para cada 25 kg de sementes. Para o tratamento de cobalto e molibdênio foi utilizado o produto comercial CoMo, Co 1 % e Mo 10 %, adicionado 3 mL por kg de semente. A adubação nitrogenada foi realizada a lanço com ureia protegida 35 dias após a semeadura, com concentração de 55,5 kg ha-1 de N com ureia protegida (NEPAR, 2017).
A semeadura foi realizada de forma mecânica, utilizando uma semeadora de 4 linhas com espaçamento de 0,45 m entre linhas e 15 sementes por metro linear. Os tratos culturais, manejos de pragas e doenças, foram realizados ao decorrer do estudo, conforme demanda de aplicações e arranquio de plantas invasoras.
A colheita foi realizada de forma manual quando as plantas atingiram o estádio de maturação R9, a partir de então, os parâmetros avaliados foram a produtividade, número de vagens por planta, número de grãos por vagem e peso de 1000 sementes.
Para avaliar o número de vagens por planta, utilizou-se 10 plantas por parcela e contado todas as vagens por plantas, e para analisar o número de grãos por vagem foi necessário fazer a contagem de 10 vagens por planta de 10 plantas por parcela. Segundo a Regra de Análises de Sementes, para avaliar o peso de mil grãos, pesamos 8 subamostras homogêneas que representaram o lote inteiro, contendo 100 sementes cada amostra, sendo levadas extrapolar para mil sementes (BRASIL, 2009). Para avaliar a produtividade, a área útil da parcela foi colhida, e, após isso, os grãos foram pesadospesada em balança de precisão e, posteriormente expressa em kg ha-1.
Os dados foram analisados através da análise descritiva e teste de normalidade de Anderson Darling, depois disso a análise de variância ANOVA, a 5% de significância através do programa Minitab (MINITAB, 2017).

Resultados e Discussão
Na Tabela 1 pode-se observar em relação ao coeficiente de variação, que para todos os parâmetros foi menor do que 20%, isso significa uma boa homogeneidade dos dados. No teste de normalidade de Anderson Darling, todos os parâmetros avaliados possuem dados normais e, em relação ao p-valor da ANOVA, não houve diferença significativa entre os tratamentos, ou seja, os tratamentos não diferem entre si. 	Comment by Nay .: foi menor
Tabela 1 - Resumo da análise descritiva e análise de variância dos parâmetros vagens por planta (VPP), grãos por vagem (GPV), peso de mil grãos (PMG) e produtividade (PROD) de plantas de feijão submetidos a diferentes manejos como testemunha, coinoculação, coinoculação + CoMo, coinoculação + N, coinoculação + CoMo + N e adubação nitrogenada. 	Comment by Nay .: negrito – corrigir em todas as tabelas

o titulo das tabelas deve ser em espaçamento simples

além disso, precisa ter recuo, vou gravar para você como fazer	Comment by Nay .: manejos de que? Completar
completa mais ou menos como no titulo
	
	VPP
	GPV
	PMG
	PROD 

	Média
	10,32
	5,91
	230,5
	201,15

	C.V. (%)
	11,86
	4,84
	8,39
	7,35

	Anderson Darling
	0,409ns
	0,848ns
	0,556ns
	0,108ns

	P-valor da anova
	0,773ns
	0,080ns
	0,614ns
	0,663ns


Ns = Não significativo; C.V. = Coeficiente de variação.
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	



Ns = Não significativo; C.V. = Coeficiente de variação.


Portanto, Por isso,a as médias de vagens por planta, grãos por vagem, peso de mil grãos e produtividade de feijão submetidos aos tratamentos de testemunha, coinoculação, coinoculação + cobalto e molibdênio (CoMo), coinoculação + adubação nitrogenada, coinoculação + cobalto e molibdênio + adubação nitrogenada e adubação nitrogenada estão descritaos na Tabela 2.	Comment by Nay .: Portanto

Acho que fica melhor
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	


Tabela 2 -. Média dos parâmetros vagens por planta (VPP), grãos por vagem (GPV), peso de mil grãos (PMG) e produtividade (PROD) de plantas de feijão submetidos a diferentes manejos como testemunha, coinoculação, coinoculação + CoMo, coinoculação + N, coinoculação + CoMo + N e adubação nitrogenada..	Comment by Nay .: completar
	TRATAMENTOS
	VPP
	GPV
	PMG
	PROD

	
	(un)
	(un)
	(g)
	(kg ha-1)

	Testemunha
	10,45
	5,75
	235,30
	189,96

	Coinoculação
	9,85
	6,20
	225,00
	200,66

	Coinoc. + CoMo
	10,40
	5,95
	216,75
	207,58

	Coinoc. + N
	10,85
	5,70
	239,00
	200,53

	Coin. + CoMo + N
	9,70
	6,00
	237,30
	206,19

	Adb. Nitrogenada
	10,70
	5,85
	229,80
	202,00



No estudo feito a campo, o tratamento de T4 (coinoculação. junto com a adubação nitrogenada+ N) apresentou um número maior de vagens por planta e peso de mil grãos , porém não apresentou diferença significativa quando comparado com os outros tratamentos. Já o tratamento de  T2 (cCoinoculação), apresentou um número maior de grãos por vagem, mas estatisticamente também não diferiu dos outros tratamentos. Apesar dos resultados serem não significativos estatisticamente, o tratamento de coinoculação + CoMo comparado com a testemunha, produziu cerca de 9,28% a mais na produtividade.. 	Comment by Nay .: aqui na descrição dos resultados não vamos ficar falar “no tratamento t4”

escreva de forma completa.. por exemplo aqui

No estudo feito a campo, o tratamento de coinoculação junto com a adubação nitrogenada...

Corrigir em todo o texto daqui pra baixo
Na produtividade, a maior média entre os tratamentos foi apresentada pelo feijão tratado com o T3 (coinoculação. juntamente com+ o tratamento de sementes de cobalto e molibdênioCoMo), mas que também não apresentou diferença significativa estatisticamente, concordando com Bellaver et al. (2009) que também não obteve resultados positivos através da inoculação de Rhizobium tropici na cultura do feijão.. 	Comment by Nay .: Em feijão também? Inoculação de qual microrgnismo? Deixar claro	Comment by Fertilizantes Coopavel Administrativo - Damiao: 	Comment by Fertilizantes Coopavel Administrativo - Damiao: 
Ao aumentar o número de nódulos, aumenta-se a absorção de nitrogênio em conjunto com as bactérias inoculadas no tratamento de sementes, isso se torna importante, pois pode trazer benefícios ao rendimento da cultura, diminuindo as aplicações de fosfatados e os nitrogenados (SOUZA et al., 2011; COSTA et al., 2014).
No presente trabalho, a testemunha obteve o menor resultado em produtividade, porém sem diferença significativa dos outros tratamentos, resultados que discordam do afirmado por Silva et al. (2018), que após dados coletados a partir de um experimento com Rhizobium tropici na cultura do feijão, feito também a campo, demonstraram resultados satisfatórios quando realizada inoculação adjunta com adubação nitrogenada em semeadura.	Comment by Nay .: Com feijão??
A coinoculação de Bradyrhizobium japonicum com Azospirillum brasilense permite maior nodulação e fixação biológica de nitrogênio, incrementando nos caracteres fisiológicos, proporcionando maiores produtividades na soja, substituindo a adubação mineral nitrogenada na cultura, apresentando-se como a opção ideal para o produtor, devido ao custo reduzido e ganho de produtividade (BRACCINI et al.; 2016). Resultados semelhantes foram apresentados por Santos et al. (2017), onde afirmam que a coinoculação das sementes de amendoin com Bradyrhizobium japonicum e Azospirillum brasilense melhoram a nodulação das raízes e a fixação biológica de nitrogênio, mas não foi observado o mesmo nesse trabalho.
Segundo Parizotto e Marchioro (2015), existem diferentes maneiras de fornecer o nitrogênio para a cultura do feijão, a utilização dos inoculantes Rhizobium tropici e Azospirillum sp. na cultura do feijoeiro podem ser uma opção de FBN para a cultura, visando dispensar a adubação nitrogenada de cobertura, o que também não foi observado no presente estudo. 
A coinoculação em condições de laboratório trouxe benefícios a planta, como crescimento radicular e também de parte aérea, porém em condições de casa de vegetação utilizando Rhizobium e Azospirillum na cultivar de feijão, nenhum dos tratamentos proporcionou estatisticamente incrementos ao desenvolvimento da cultivar de feijão (SOUZA et al., 2019).
Porém, de acordo com Cardoso e Andreote (2016), vários fatores podem afetar a fixação biológica de nitrogênio em leguminosas, partindo da espécie hospedeira, a população já existente de bactérias no solo, a temperatura, a umidade, o pH e, principalmente, a disponibilidade de N-mineral, pois é a partir da deficiência desse N-mineral que ocorre o processo desejado de fixação biológica de nitrogênio através dos nódulos fixadores.
Com base no experimento e nos autores citados, vê-se emos que a adubação nitrogenada de cobertura e a presença de bactérias nativas no solo, causa uma redução na utilidade dessas bactérias aplicadas (coinoculação), pois se espera delas uma fixação de N e produção de nódulos., Pporém, com a adubação de cobertura a planta já tem um alto teor desse nutriente disponível e acaba não realizando a produção dos nódulos nas raízes e, consequentemente, não fixando N como em áreas sem a adubação e sem a presença de bactérias nativas. Portanto mais estudos como esse devem ser realizados para que seja viável a recomendação dessas técnicas.	Comment by Nay .: vê-se

Conclusão	Comment by Nay .: Adicionar aqui a conclusão

Leia o objetivo e responda ele diretamente
[bookmark: _GoBack]Conclui-se que as técnicas aplicadas de manejo com coinoculação com Rhizobium tropici + Azospirillum, tratamento de cobalto, molibdênio e adubação nitrogenada não geraram resultados significantes estatisticamente.
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